
● Alguns cuidados devem ser
tomados em relação à escolha
da administradora. O primeiro
passo é saber se ela está autori-
zada a operar pelo Banco Central
e pesquisar se há muitas recla-
mações ou histórico de proble-
ma. Vale lembrar que o BC não
garante a saúde financeira futura
da empresa. Ou seja, se o fundo
for mal administrado ou se hou-
ver uma inadimplência muito al-

ta, o consorciado corre o risco de
não receber a carta de crédito.

“Além de verificar a idoneida-
de da administradora no BC, vale
a pena checar a situação da em-
presa na Receita Federal e nos
órgãos de defesa do consumi-
dor”, alerta a advogada Tatiana
Viola de Queiroz, da Proteste As-
sociação de Consumidores.

O Banco Central poderá lhe
dar informações sobre a saúde
financeira da empresa, se ela
pode fazer novos grupos, se está
fechada ou sob intervenção. Bas-
ta ligar para o 0800-992345 ou
consultar o site http://www.bcb.
gov.br/?consorcio.

Especial MERCADO IMOBILIÁRIO

Consórcio
fica mais
atraente com
alta de juros
Modalidade de operação é indicada para
quem não tem pressa de adquirir o imóvel

Saiba o que deve ser
conferido antes de
comprar uma cota

Larissa Féria
ESPECIAL PARA O ESTADO

Negócio para quem não tem
pressa, o consórcio pode ser op-
ção interessante em épocas de
alta de juros. Como não há con-
cessão de crédito, essa modali-
dade é isenta desse ágio. Paga-
se apenas uma taxa de adminis-
tração, que varia de acordo com
o perfil do grupo.

Os consórcios reúnem inte-
ressados em comprar bens em
condições semelhantes. Os par-
ticipantes arcam com presta-
ções mensais, que podem incluir
seguros e um fundo de reserva
para cobrir inadimplências. No
final, esse valor é devolvido se
não for usado. As prestações,
atualizadas a cada 12 meses, têm
como base o Índice Nacional da
Construção Civil (INCC), da
Fundação Getúlio Vargas, ou o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor (INPC), do IBGE.

Em 2014, o INCC acumulou
alta de 6,95%, enquanto o INPC
ficou em 6,23%. “O consórcio é
mais vantajoso do que fazer um
financiamento, mas existe o in-

conveniente de esperar muito
tempo para ser contemplado”,
afirma Mauro Calil, fundador
da Academia de Engenheiros e
especialista em investimentos.

Com o dinheiro arrecadado
no mês, um ou mais participan-
tes do grupo são contemplados
com uma carta de crédito por
meio de sorteio ou de lance. Os
consórcios imobiliários têm
prazo de até 180 meses. Se a pes-
soa não for contemplada nos
sorteios mensais ou não tiver di-
nheiro para dar um bom lance,
vai ter de esperar 15 anos para
receber a carta de crédito.

É praticamente impossível
prever qual o porcentual neces-
sário para conseguir ser con-
templado via lance, segundo o
presidente da Associação Brasi-
leira de Administração de Con-
sórcio (Abac), Paulo Rossi.
“Uma dica é acompanhar as as-
sembleias mensais para ver
quais são as ofertas médias.”

Os trabalhadores com conta
no Fundo de Garantia do Tem-
po de Serviço(FGTS) podem
usar o saldo para dar lance,
amortizar a dívida ou liquidá-la.

O consorciado em atraso pode
pagar parte das prestações, des-
de que tenha no máximo três
mensalidades vencidas. As res-
trições para a utilização do
FGTS no consórcio são as mes-
mas válidas para a compra de
imóveis à vista ou por meio do
financiamento imobiliário.

O consumidor deve conside-
rar a possibilidade de valoriza-
ção do imóvel acima da inflação.
Como as cartas de crédito são
corrigidas pela inflação, se o pre-
ço dos imóveis tiver aumento
maior no período, o valor pode
não ser suficiente para comprá-
lo quando contemplado. “Se o
imóvel que você quer comprar
hoje custa R$ 500 mil, é sempre
bom fazer uma carta maior para
não correr esse risco”, alerta Ca-
lil. “Se isso acontecer, o consu-
midor pode ter de recorrer a um
financiamento bancário para
conseguir comprar o imóvel.”

Como nos financiamentos
imobiliários, o consumidor deve
pesquisar as taxas cobradas an-
tes de comprar uma cota. As ad-
ministradoras são livres para es-
tipulá-las e podem incluiroutros
custos nas parcelas mensais. O
fundo de reserva, usado para co-
brir perdas com inadimplência,
chega a 5% em alguns casos. A
cobrança de seguros pode deixar
a prestação mais salgada. O Ban-
co Central determina que admi-
nistradorasdivulguemataxaefe-
tiva, que engloba todos os cus-
tos, para facilitar comparação.

“O consumidor deve ler aten-
tamente as cláusulas do contra-
to e esclarecer detalhes como o
porcentual de contribuições, se-
guroexigido, garantias que deve-
rão serfornecidas nacontempla-
ção, além de como se processa-
rá a contemplação”, diz Rossi.

Riscos. Se ficar inadimplente
antesde sercontemplado, o con-
sorciado não terá seu nome ins-
crito em cadastros negativos,
mas pode demorar a receber de
volta o dinheiro que já pagou.
Quem comprou consórcio an-

tes de 2009, quando entrou em
vigor a lei que regula o setor,
tem de esperar o fim do grupo
para receber os valores pagos. A
partir dessa data, a lei diz que a
administradora deve fazer sor-
teios entre os desistentes, como
ocorre com os demais cotistas.

Se a inadimplência ocorrer
após a contemplação e a com-
pra do imóvel, porém, o bem po-
derá ser retomado, já que ele fi-
caalienado atéque todasas pres-
tações sejam quitadas. Se for de-
sistir do negócio, é possível ven-
der sua cota para outra pessoa.

Mais informações a respeito
de consórcios na pág. H20
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RAIO X DO SEGMENTO

PARTICIPANTES ATIVOS 

PARTICIPANTES QUITADOS EM GRUPOS EM ANDAMENTO

TOTAL DE PARTICIPANTES  EM GRUPOS EM ANDAMENTO

NOVOS CONSORCIADOS

VOLUME DE CRÉDITOS ACUMULADO NO PERÍODO

VALOR MÉDIO DA COTA NO MÊS

CONTEMPLAÇÕES

VOLUME DE CRÉDITOS DISPONIBILIZADOS NO PERÍODO

FGTS no consórcio de imóveis 

712 mil

166 mil 

878 mil 

14,7 mil

R$ 1,71 bilhão

R$ 116,2 mil

5,9 mil

R$ 581,1 milhões

JAN./2015

695 mil 

162,5 mil

857,5 mil

14,8 mil

R$ 1,65 bilhão

R$ 111,3 mil

5,9 mil

R$ 560,3 milhões

JAN./2015

2,4%

2,2%

2,4%

Estável  

3,6%

4,4%

Estável

3,7%

CRESCIMENTO

AQUISIÇÃO DE IMÓVEL PRONTO (LANCE E COMPLEMENTO)

AMORTIZAÇÃO DE SALDO DEVEDOR

ABATIMENTO DE PARTE DA PRESTAÇÃO

AQUISIÇÃO DE IMÓVEL EM CONSTRUÇÃO 

(LANCE E COMPLEMENTO)

LIQUIDAÇÃO DO SALDO DEVEDOR 

3.108.330,12

1.563.422,10

324.668,96

259.241,17

978.490,13

MODALIDADE VALOR (EM R$)
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Empresária entra em
6 grupos de consórcio
Carta de crédito também pode ser usada na construção de imóveis, mas
o dinheiro só é liberado mediante comprovação de etapas construídas

Especial MERCADO IMOBILIÁRIO

Larissa Féria
ESPECIAL PARA O ESTADO

Quando decidiu comprar a casa
própria, há cinco anos, a empre-
sária Letícia Carneiro, 45 anos,
passou a pesquisar as opções de
crédito disponíveis. Ela, então,
escolheu investir no consórcio
imobiliário. Como não encon-
trou um grupo com as caracte-
rísticas que buscava, adquiriu
logo seis cotas.

Por não encontrarem o imó-
vel que queriam, no meio do ca-
minho, Letícia e o marido muda-
ram os planos e decidiram cons-
truir a casa dos sonhos. O casal
comprou um terreno em Alpha-
vile e, em agosto do ano passa-
do, deu um lance no consórcio
para começar a obra.

Dois meses depois, eles fo-
ram sorteados em mais dois
grupos e contemplados com
mais um lance. “No caso de
construção, o dinheiro só é libe-
rado mediante as etapas cons-
truídas. Achei que seria super
burocrático, mas é bem fácil.
Cerca de três dias depois de en-
viar a documentação e a foto
da obra, o dinheiro é liberado”,
conta Letícia.

Entre os participantes de con-
sórcios, as mulheres represen-
tam 29%, contra 71% dos ho-
mens, segundo uma pesquisa
feita pela Quórum Brasil, a pedi-
do da Associação Brasileira de
Administração de Consórcio
(Abac). A faixa etária com mais
associados é acima de 50 anos

(36%), seguida por entre 40 e 49
anos (28%), entre 30 e 39 anos
(23%) e até 29 anos (14%).

Pais e filhos. Do total de cotis-
tas, 80% são casados e 20%, sol-
teiros. E 47% têm filhos meno-
res de 19 anos, o que indica que
muitos participantes usam o
consórcio como um investi-
mento para o filho no futuro,
segundo o presidente da Abac,
Paulo Rossi. “Como os filhos es-
tão saindo da casa dos pais cada
vez mais tarde, o consórcio é
uma oportunidade para pensar

no futuro dos filhos”, afirma.
O total de participantes em

consórcios apresentou alta de
7,4% em janeiro, em relação a
igual período do ano passado,
atingindo 6,22 milhões.

No caso do segmento imobi-
liário, o número de cotistas pas-
sou de 695 mil em 2014 para 712
mil neste ano. Somente em ja-
neiro último foram usados R$
629 milhões do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço
(FGTS) para amortização, liqui-
dação ou para dar lance nos con-
sórcios imobiliários.

Expansão.
Número de
membros de
consórcio
cresceu
7,4% em
janeiro na
comparação
com mesmo
mês de
2014

DIVULGAÇÃO/MBIGUCCI
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